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Os caminhões Chevrolc< 
são "apreseutados com vii-

rios Lipos de c-hAssi para '~~~~~~~ os mais dircrrutes usos. 
O ChevroleL garautir-lhe-á 
eficiência inrxf'cdivf'l e eco­
uomia mh.ima. 

LET 
Seja qual fôr o tipo de transporte, há 
sempre um veícu~o da nova li.nha. <;~e­
vrolet para realiza-lo com ma~s ef•c•en­
cia e maiores lucros! Os ve1culos da 
nova linha Chevrolet são muito mais 
bonitos! De estilo arrojado! De linhas 
completamente reestudadas! Faróis du• 
pios - nova grade e novos pára-lamas 

fronteiros. 

Em suo ~!asse, ê o mais 
titil. rohusto e durável. 
Com 3 portao e 8 lugares. 
é o vckuJo <"erto para o 
trausporte de passageiros. 
e paro tôda 9 ramília 110!1 
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~empre mais 
modernos 

elegantes 

. duráveiS 

Fotografia tirada durante o reei tal no 
lügmore Hall d~~~drea eJD 15-2-63 

"And heavens, what Brazilian pianiet! 
Phenomenal technique, wrists of steel. 
Beyond any question at all one of the 
keyboard maaters of our ti.llle." 
'lliE BIRJti.r«;JWl POST - Eil~Iland 

exiia 

distinção e qualidade 
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JO.IiO CARLOS JUARTINS Nasceu em 
São Paulo em 1940. Iniciou seus estudos de 
piano em 1950· Em 1952 sendo audicionado por 
Alfred Cortot, escreveu êste mestre francês: 
«Je suis assez frappé par les dons évidents 
de ce jeune pianiste». E m 1954 dá o seu pri­
meiro recital em S. Paulo causando assombro 
ao público e criüca especializada. Três criti­
cas em três diário·s de s. Paulo escreveram: 
«Tem uma predisposi~ão veTdadeiramente no. 
tável para a música e para o piano, uma voca­
ção autêntica, dessas que surgem, talvez, na 
p1·oporção de uma em cada cem anos•». (COR­
REIO PAULISTANO). «Acontecimento como 
o recital de João Carlo 1\IaTtins, autêntico 
gênio do piano, sàmeute sucede <le ·éculo em 
século». (DIÃRIO ALEMÃO). «Raramente no 
cm·so de um século aparece fenômeno musical 
tão extraordinário». (F ANFULLA) O grande 
mestre de música e crítico KoellreuHer, escre_ 
via no DIÃRIO DE SÃO PAULO: «João Carlos 
l\ia1·tins·, jovem poeta do piano, é o mais sur­
Pl'eendente i(alento dos jovens pianistas bra­
sileiros». Sua fama chega a Eleazar de Car­
valho, que o convida para um concêrto com 
a Orquestra Sinfônica Brasileira. Novamente 
a crítica unânime tece os mais extraordinários 
elogios a êste jovem pianista. Caldeira Filho 
em O ESTADO DE SÃO PAULO escreveu: 
«PaTecia-nos estar ouvindo um. artist,a em 
plena maturidade, e não um adolescente de 
catoTze anos». Realiza em seguida dezenas de 
recitais e conce1rtO's através do Brasil. Em 
1956, dando no Rio um recital para o público 
e radiouvi~tes, entrevistado pela Rádio Mi­
niatério da Educação, declarou João Carlos: 
«Encel'l'O aqui minhas apre eutações como 
adolescent-e para voltar ao público dentTo de 
dois anos com o ciclo do «CTavo Bem Tempe­
I'ado», de Bach». Eurico Nogueira França, co­
mentando no CORREIO DA MA HÃ a entre­
vis~a e recital de João Carlus, escreveu «Faz 
gôsto ver êsse idealismo, exprcs.so assim in­
gênuamente, na juventude . E' como se inter-
1'ogassem um jovem . ôb1·e seu futuros pas os 
na ex istência e êle nos J'eda1·g-uis e, sincel'a­
mente, com 1náximas de cava1eil'o andante. 
Vou cobrar daqui a dez anos 48 Prelúdios e 
Fug-as de João Carlos 1\Ia•·futs». Fiel à ua 
promc-ssa, apresenta João Carlos 23 meses 
depois o «Cravo Bem Temperado», pagando 
em 1958 a dívida que o crítico do CORREIO 
DA MANHÃ julgava possível ·ó ser cobrada 
em 1 966. Então ês·.se crítico comentando em 
quatro longos artigos o ciclo do <<CravO >> no 
Rio, escreveu: «João Carlos 1\Iartins. pa, ·a a 
si_mbolizar, 11a sua geração, em seu mai alto 
n1vel df' intenwetação pianísti<'a, a cultura 
mm;ical brasileil'a. E' um bra . ileiro que no 
orgulha , é um paulista !! Uf' ' 'em crg·uer un1 
facho de pioneiro da cultu•·a». Os meios mu­
sicai comentam o feito inédito nos anais da 
músi ca brasileira. Andrade Muricy escreve no 
JOR AL DO COMÉRCIO: «Coube pois a um 
bra ileho 1·ealizar a p1·imeira execução <le COI'». 
Renzo Massarani diz no JORNAL DO BRASIL: 
«Con!':.eguiu realizar o qu e nenhum dos seus 
patn·ícios ousou fazer». D'OR no DIÁRIO DE 
NOTICIAS assim se expressa: Corre be m 
seus dedos sôbre o teclado numa suprema 
perfeição de técnica musical. Trata-se de uma 
lição o de mn exemplo que p1·eci a ser visto e 
divulgado». Por fim Caldeira Filho escreveu 
em O ESTADO DE SÃO PAULO: «João Carlos 
1\Iartin é um exemplo e um a excf"ção no n1eio 
mus.i<'al contempoTâneo. Teve o dom de s-er 
profeta em sua terra». Por ~ sse feito, é con­
vidado a representar o Brasil no Festival Pa_ 
blo Casais em Porto Rico em 1958. De pas­
sagem por Washington dá um recHaL Impres­
siona o público e a rítica e os jornais bl.'a_ 
sileiros publi am radiofoto acompanhadas 
por longos telegramas. dil~endo um del•es: 
DAY THOPE em «THE EVENING STAR» es. 
creve: «João Ca.rlos 1\t:al'tlins, jovem gênio 

pianístico brasileiro ue 18 anos. pode ser 
consideraclo um dos maiores pianistas da 
Amé1·ica do Sul. Seu toque de 1\'Iozart, seme­
lhante ao de Schnabel, é quase um milagre». 
Sua fama chega à Arge~tina e é convidado a 
inaugurar a temporada sinfônica de 1961 do 
famoso Teatro Colon de Buenos Aires . Gi­
nastera que preparava um Concêrto para Pia­
no e Orquestra para a abertura do 2 .o Fes_ 
tival Interamericano de Música, convida João 
Carlos Martins para essa estréia mundial , tor­
nando-se João Carlos. segundo a imprensa de 
Washington, o solista fulgurante dêsse festi­
val, THE EVENING ST AR escrevia em gran­
de título: «1\Iartins Spal'ldes In Festival upe. 
ning». Os outros jornais de Washington ass1m 
comentavam a ~tuação de JoãÕ Carlos: «Um 
nôvo g-igante do teclado. Uma nova estrêla 
\)rilha no céu pianístico mm1dial. Seu~ai João 
Uarlos ao piano e algo de estranh<'• acontece. 
1\Iartins é uma maravíll1a de rítmo, uma fonte 
de música e um sêr nascido pa~·a fazel' coi as 
exb·aordinál'ias ao piailO». Faz parte da MID­
WEEK SERIES 1961-62, série de ouro de 
concertos em \Vashington sempre com os 
maiores regentes e solistas do mundo, inau_ 
gurada por Arthur Rubinstein, seguindo-se 
João Carlos Martins, Isaac Stern, Serkin, Gi­
lels, etc. Sua carreira culmina aos 21 anos, 
quando se apresenta num concêrto de gala no 
mais famoso teatro do mundo, o Carnegie 
Hall de New York, sendo o mais jovem bra­
sileiro a apresentar _se nesse teatro. Sucesso 
ímpar e unânimes elogios dos seis críticos 
presentes. Eis frases da crítica novaiorquina: 
«1\Iartins é dotado de g-rande poder, linda m u­
&icalidade e perfeita t écnica, lançando fogos 
de artifícios em tôda·s as direções». THE 
NEW YORK TIMES. «l\Ia1·tins. toca sensacio­
nalmente, Icmb1·ando Kapell». NEW YORK 
JOURNAL-AMERICAN. «Dir-se-ia que o gran­
d-e público que pag-ou $.1JO, ~ (Cr$ 12·000,0{)) 
por lugat·, Yiu- e levado a regiões extratenenas 
tal a pureza de música que se ouvia de 1\lal'­
tins», NEW YORK POTS. «0 Carnegie Hall 
as ·istiu ontem à noite sm·g·ir no hol'izonte 
mundial um nôvo e extrao1·dim'íTio talento pia­
nístico. EW YORK HERALD TRIBUNE. 
«A apresentação de 1\fartins foi extJ·aol'dinária 
e vai chamar ôbre si uma grande at\'nção». 
MUSICAL AMERICA. Por fim o rigoroso e 
famoso critico Louis Biancolli as im se ex­
pressa em NEW YORK OLD-TELEGRAM 
AND SUN: «Uma coisa é ce1·ta: João Cal'los 
1Ua1·tins marca.1·á t>poca, pois um pianista dês­
te calibre é do rol das coisas ete1·nas'>>. Depois 
do seu sucesso no Carnegie Hall João Carlos 
Martins tem sido convidado em vários países 
para concertos e recitais como: Inglaterr·a. 
França , Alemanha. Suíça, Portugal, Argentina. 
Uruguai . Chile. Colômbia. Cuba e novos con­
vites acabam de chegar de Ol(tros paises. in­
clusive um ,já aceito e com contrato firmado 
de quinze recitais e concertos na Ãfrica do 
Sul em 1964. E' João Carlos Martins artista 
oficial da BBC de Londres , Radiufusion Fran­
çaise . Rádio Nacional de Lisboa e Rádio So­
dré do Uruguai , João Carlos Martins ob,teve 
ainda o 1 .0 prêmio do 1 .0 Concurso Eldorado. 
Recebeu du Associação de Críticos de São 
Paulo doi·s primeiros prêmio como o melhor 
jovem pianista de 1960 e 1961. Embarcará 
para os Estados U nidos. depois da presente 
e;...ecução do «0 Cravo bem temperado». onde 
o esperam compromis o·.s, in clusive o «Ci­
clo do Cravo Bem Temperado». em Chirvgo. 
Dos Estados Unidos partirá para a Europa e 
Africa do Sul. Eis em resumo a carreira ar­
tísti ca dês e jovem. hoje com 23 anos. que 
«é um bra ileiro que nos orgulha. {> um pau. 
lista que vem erg·uer um facho de pioneh·o da 
cultura>>. João Carlos 1\ial'tins é um pianista 
illternacional feito exclusivamente no Brasil. 
porque todos os seus estudos de piano foram 
efetuado·s sob a orientação do seu mestre José 
Kliass 
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Executam-se em qualquer estilo e formato 

Uma tradição de qualidade e beleza 
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NOTA EXPLICATIVAS E RESUMIDAS DOS PRELúDIOS E FUGAS DO 

«CRAVO BEM TEMPERADO» DE J. S. .BACH, EXTRAíDAS DO LIVRO COM 

O MESMO NOME COMPOSTO POR JOSÊ EDUARDO DA SILVA MARTINS 

«0 CRAVO BEM TEMPERADO» de J. S. 

Bach é a mais completa obra escrita para o 

teclado. E' a bíblia do compositor, do irutér­

prete, enfim, do músico. Otto Maria Carpeaux 

na sua «Uma Nova História da Música», es_ 

creve: 

«0 cravo, agora, «bem tcmpe1·ado», tornou­

se dono da mús.ica, impondo seus' intervalos 

aos outros. Foi um verdadeiro golpe de Es_ 

tado na mú. ica. E' a maior obra pianística 

de todo os tempos». 

V. D'Indy afirma: «0 estudo de «0 C1·avo 

bem temperado» é tão Jllt>ces ário ao composL 

to1· qu queira construir uma fuga musical e ex. 

pre siva, como ao piani 1Ja f!Ue de je adqui­

Tir uma tc'-cnica segura, fixa e indep?ndente 

tlo. · convenciona1ismos de escolas, os' quais 

empt·e conduzem ao vlrtuo ismo, ma não à 

A1·te». 

Phillip Spilta na sua obra «Johann Sebastian 

13ach», afirma: «A fugas <lo sf'gnndo volume tle 

«0 Cravo bom temperado» l'epresentam o que 

IRMÃOS 

DEL VECCHIO L TDA. 
apresentam 

VIOLÃO MODÊLO «SEGOVIA» 
PARA CONCERTISTAS 

* 
VIOLÃO MODÊLO SEGOVIA 

Super-Vox 

* 
Fábrica e Loja: Rua Aurora, 190/198 

Tel.: 34-0316 - C. P. 611 - São Paulo 

df' mais eloquente se fêz na música de todos os 

tempos». 
Schumann, Chopln e Liszt, os três gênios que 

legaram à humanidade as mais belas páginas 

piani&ticas do período romântico, consideram 

Bach mais que um homem, um deus , e fazem de 

«0 Cravo bem tempe1·ado» um breviário de 

e~tudo diário. 
O mestre do impre.;slonismo. Claude de Fran­

ce, dizia: «Bach contém tôda a. música»: O 

nosso glorioso Villa.Lobos reverenciou_o com as 

suas Bachianas Brasileiras. 
Sendo «0 Cravo bem tcmp~ra<lO» o Alfa e 

êmega da música. sempre se escolhe um Pre­

lúdio ou Fuga dos «quarenta e oito» para os 

concursos de piano como prova eliminatória. 

E tá «0 Cravo b~m temperado» para a músicUJ 

0 que os «Lus·iadas» e9tá para o idioma por. 

tuguês. 
As notas explicativas e resumidas das 96 

peças desta portentosa obra foram extraidas 

de livro «0 Cravo bem temperado», escrito por 

José Eduardo e João Carlos da Silva Martins. 



Casa 

Bento Loeb 
Servindo o Soc•edode Paulista desde 1891 

R. Barão de Itapetininga, 140, Loja 1 

ALMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 1. 200,00 
No Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 
com 
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50 pratos 

f'"'j 

~ i 
I I 

DECORAÇõES EM GERAL - MóVEIS 
AVULSOS -PRESENTES EXCLUSIVOS 

PROJETOS 

RUA AURORA, 886 
Atrás do Cine República 

RUA AUGUSTA, 1524 
Galeria 

Telefone: 35-8681 
SÃO PAULO 
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Graças à sua qualidade e . { BH~ llz) 
perfeição instrumental, os 

Pianos BRASil receberam purt:a de som ... qualidade insuperá vel 

os mais entusiásticos elogioç 
dos grandes mestres e 

virtuoses de fomo mundial. 
PIANOS BRASIL S. A. 
R U A S T E L L A, 6 3 



São Paulo, 24 de outubro de 1963 - às 21 horas 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTrSTICA 

Quinquagésima-primeira temporada 1963 

Sarau 855 ( 13.o ela temporada> 

CICLO INTEGRAL DA MONUMENTAL OBRA DE 

JOHANN SEBASTIAN BACH 

<<0 CRAVO BEM TEMPER .ADO>> 
pelo pianista 

JOÃO CARLOS MARTINS 

2.o RECITAL 

PROGRAMA 

1.o V O L U M E 

1.a Parte 

Prelúdio n.o 13 - Andantino tranquillo, quasi Allegretto - Fá sustenido Maior 
Fuga Tonal a 3 vozes - n .o 13 - Allegretto scherz·oso - Fá Sustenido Maior 

Prelúdio n.o 14. - Allegro con fuocco - Fá sustenido menor 

Fuga real a 4 vozes - n.o 14 - Andante severo e místico - Fá sustenid.) menor 

Prelúdio n.o 15 - Allegro veloce e brilhante - Sol Maior 
Fuga real a 3 vozes - n.o 15 - Allegretto scherzoso - Sol Mai·.J r 
Prelúdio n.o 16 - Larghetto - Sol menor 
Fuga to\llal a 4 vozes - n.o 16 - Andante con moto - Sol menor 
Prelúdio n .o 17 - Alleg1·etto moderato - Lá Bemol Maior 

Fuga tonal a 4. vozes - n:.) 17 - Moderato - Lá Bemol Maior 

P1 clúdio n.o 18 - Andantino espressivo - Sol sustenido menor 

Fuga tonal a 4 vozes - n.o 18 - Andante ma non troppo - Sol sustenido menor 

P1elúdio n.o 19 - Allegretto dolce e s reno - Lá Maior 

Fuga tonal a 3 vozes - n.o 19 - Allegro tranquillo - Lá ~aior 

2.a Parte 

Prelúdio n.o 20 - Allegro vivo impetu.)SO - Lá menor 

Fuga real a 4 vozes - n.o 20 -- Mod rato grave - Lá menor 

Prelúdio n.o 21 - Allegro brilhante - Si bemol Maior 
Fuga tonal a 3 vozes - n:.) 21 - Allegretto scherzoso - Si B mol Maior 

Prelúdio n .o 22 - Andante grave, mesto - Si bemol menor 

Fuga tonal a 5 vozes - n.o 22 - Andante místico - Si bemol menor 

Prelúdio n.o 23 - Andantino d·Jlce e scorrevole Si Maior 
Fuga tonal a 4 voz s n.o 23 - Andante sereno - Si Maior 
Pr lúdio n.o 24. - Andante - Si menor 
Fuga tonal a ·l vozes - n.o 24 - Largo - Si menor 

Próximos recitais - 28 de outubro e 6 de novembro às 21 horas 



SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

Presiden te 

Vice-Pres idente 

l .o-Secre tár io 

2.o -Secre tário 

Tesoure iro 

Sede atual: Rua Gravataí, 40 - Fone : 32-1787 

DIRETORIA 

DR. DACIO AGUIAR DE MORAES JUNIOR 

DR. RUY MESQUITA 

DR. VICTOR GERALDO SIMONSEN 

ACACIO ARRUDA 

J. J. JUVENAL RICCI AYRES 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 
TEMPORADA ARTÍSTICA DE 1963 

ABRIL. 25 

MAIO, 20 

27 

JUNHO. 11 
20 

JUNHO, 27 

AGOSTO, 16 

27 

SETEMBRO, 26 

OUTUBRO, 9 
10 

16 

24 

28 
30 

NOVEMBRO, 6 

19 

(5.a) 

no Teatro Municipal 

Programação 

SARAUS REALIZADOS 

Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU­
NICIPAL) 
Solista: Pianista JACQUES KLEIN 
Regente: Maestro EDOARDO DE GUARNIERI 

(2.a) - Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (1.o concêrto) 
Executantes: FRITZ J ANK, piano 

(2.a) 

(3 .a) 
(5.a) 
(5.a> -

(6.a) 

(3.a) 

GINO ALFONSI, violino 
CALIXTO CORAZZA, celo 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (2.o concêrto) 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (3.o concêrto) 
Barítono JARBAS BRAGA (Ao piano, FRITZ JANK) 
Pianista JACQUES KLEIN 

Pianista Y ARA BERNETTE 

Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFô NICA MU­
NICIPAL) 
Solista: Pianista BERNARDO SEGALL 
Regente: Maestro ARMANDO BELARDI 

(5.a) - CONCERTO DE MUSICA VIOLONISTICA 

(4:.a) 
(5.a) 

(4.a) 

(5 .a) 

(2.a) -
(4.a) -

(4.a) 

(3.a) 

Solista: Violonista ANTONIO CARLOS BARBOSA 
LIMA 

Regente: Maestro ARMANDO BELARDI 
Pianista GUIOMAR NOV AES 
ôpera «FALSTAFF>>, de VERDI (elenco brasileiro) 

Regente: Maestro EDOARDO DE GUARNIERI 
Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO )/ , de BACH (1.o 

recital) 
Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO» (2.o recital) 

SARAUS A REALIZAR 

Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO» (3 .o recital) 
Peça «MY FAIR LADY » (no Teatro Paramount) 

C~clo «0 CRAVO E'EM TEMPERADO» ( 4.'0 recital) 
Executante: Pianista JOÃO CARLOS MARTINR 

Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU­
NICIPAL) 
Solista : Cantora MAGDALENA L E BEI S 
Regente: Maestro DIOGO PACH ECO 



••• na elegância feminino. Modos Etom predomina J 



prepara torradas ( ... no ponto que V. gosta) muito mais depressa! 
1\ 

novo 

Aquecimento homogêneo: a fatia de pão 
fica torrada por igual. E V. tira a torrada 
no ponto que V. gosta! t: muito pratico . 
abre. fecha. v1ra a torrada ... com um so 
toque de suas mãos I Bem mais rapi: 
do: faz 4 torradas de cada vez - em 
minutos V. tem uma porção de torradas 
prontinhas! E. também. econõmico: o con­
sumo de energia é minirno-e seu me­
canismo é tão simples qu e éle funciona 
para sempre I t: novidade: a mais atual 
das utilidades domést1cas - moderno. 
decorativo. agradá vel de usar! 

mais uma utilidade-doméstica SPAfV1 garante q::.:didade 

SOCIEDADE PAULISTA DE ARTEFATOS METALÚRGICOS S. A. - C. POSTAL. 5947 - S. Paulo 



«0 CRAVO BEM TEMPERADO» 

O «Crav·o bem temperado>> de João Se­

bastião Each, compreende dois volumes: o 

J..o escrito em 1722 e o 2.o em 1744, con­

tE:ndo cada um 2-± prelúdios e fugas ou se­

ja o total de 48 Prelúd .os e 48 Fugas. 

Bach a-o conceber tão monumental obra 

v;sou um triplo fim. 

TEõRICAMENTE - mostrar as míni 

nJ.as diferenças acústicas que separam o Ré 

sristenido do Mi bemol; o Fá sustenido do 

Sol bemol, etc. A divisão das escalas em 

doze meios tons, t•Jrnou possível escrever 

em tôdas as tonalidades maiores e meno­

res. 

!.o 

PREL(;DIO N.o 13 - Andantino tTanquilo, 
qua i All(>gretto - Fá sustt>nido Maior 

:E;·.;te prelúdio pod ria ser qualificado de 
pa9toral, tão grand é a serenidade c Jntem­
plativa que anima o diálogo em duas ozes n - le 
contida. e ta peça n ta-se a aparição nos 
compassos 5 / 6 de um curto motivo melódicJ, 
o qual não é ot.:•tro 41.1e o tema principal do 
célebre Prelúdio - \ C ral e Fuga. de César 
Franck, id ntid ade que se l rna mais \'i ivel 
nc..; c mpassos 14 / 15. 1 este vrelúd:o mo tra_ 
e Bach mais poeta. mais artL>.a que arquite_ 

tv ou matemático calculisa c frio. Nem Cho­
pin. nem Schumann. p · ctas p1r excelência do 
1 ...>manti mo. u:<.rapas ·aram m p esi.l român-
ica. em s renidade campestre. e_, a imortRI 

p ;\gina do Cantor. or.cte se pres·~entem diálogos 
àe amor, perfumes prima\ eris c ânücos d·~ 

v:.íssaros. 

l,TGA 'I'ONAL A 3 \'OZES N.o 13 - Alieg ret:o 
chet·zoso - ~~<'á tll 'itenüb Jlaio:· 

A fuga se deserrola na merma tranquila s e_ 
r nidade do prelúdio. c m um carii t r mai 
ulegre e espirituo o. Il '1 U\'C quem compara. 0 

~ta fuga a um quadro de Wateau. Um outro 
a comparou a um Pi tro Longhi entre dois 
Lucca ignorelli. E' s m dúvida uma das mai" 
telas fugas entre a 48 do Ct·ayo. Dir- e_ia 

TÊCNICAMENTE - Levar à perfeição 

os executantes que tinham assimilado as 

éxigências das invenções a duas e três 

\ozes. 
MUSICALMENTE Demonstrar a 

r~nião entre um conteúdo expressivo defini­

(l(' e as regras da rig-orosa escrita musical, 

porque antes do Cravo bem temperado os 

músicos não tinham ainda tolerado a se­

J::Hração entre as faculdades de execução e 

de composição. 

Eis a missão d·J Cravo bem temperado: 

mostrar o sentido de cada tonalidade, exa-­

minar o valor das modulações e definir a 

significação do plano tonal. 

VOLUME 

uma página de Vi,·aldi ou Corelli, por quem 
Bach tinha aclmi r ação e simpatia. mas já 13.­
piclada e i! um i nada pelo incomparável gênio 
do Cantor. 

J>RJiJI_.(·DIO N.o 14: - Allt>gl'o con fuocco -
fá E.nsteni!!o menor 

A grande familiaridade de Chopin com o 
C'ra\'o torna_se mais evidente neste prelúdio. 
Existe. com feito. profunda identidade, 
n:ermo rítmica e temática. que aproxima o 
pr ·.;ente prelúdio do e !::•~udo .o 4. em Dó 
n1enor 01 . 10. de Chopin. Deve_. e executar 
está página com grande lmpeto c energia, dis­
ciplinaclos pela melodia e pelo ritmo. 

ITGA UEAI, A 4 YOZf<~~ N.o '14 - Andante 
:·e ye ,·o e mí! '1;co - fá su ,.tenido menor 

Esta admirável fuga aproxima-se muito. 
pelo eu caráter se\· ro e religio o. da fuga 
N.o 4. E' de feição triste. dolorm;a e grave. 

orno a fuga N.o 6. em ré menor. é toda in­
•t1midade, fruto de pen ame nto e meditação 
int rior. E' mais qu um diálogo: é um coló_ 
quio. A cada passo e à medida que Bach 
a\'ança no seu trabalho.atribui a cada tona_ 
lidade uma função est 'tica diferente e precisa. 
:Ele chega p uco a pouco a criar uma classifi-

3 Y? -4 1 e5Y~ 

Em kips e nacos, 

em todos os cores 

do modq 

e~ ~fR<IT~lr©~ 
R. Barão de ltapetiningo, 54 

Av. RonÇJel Pestana. 1531 
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cação por grupos de todos os prelúdios e fu_ 
ga , segundo o seu cari~ter e, pressivo. E' as. 
sim que se começa a notar que, no primeirc 
ltvro. as páginas consagradas à dor "São: .os 
prelúdios e fugas números 4, 8 e 12 e a 
presente fuga, e. mais longe. o prelúdio N.o 
22. Mas êste gruvo subdivide_s por outro la_ 
do em três ·.secções diferentes. Encontramos 
na primeira a seis mais belas páginas des ­
ta dor transfigurada. ou. se ·.se prefere. con-
1f-mplativa, qu o Carutor exprimiu por meio 
de uma linguagem eco encia1mente religiosa e 
mística. Pode.se elas ificar nesta categoria os 
prelúdios e fugas 4 e 8 e os prelúdios 12 e 
24- Enc n . ramo nas fugas 12 em fá menor 
e 24 em si menor uma coecção ou categoria 
de maior reali mo em linguagem fortemente 
cromáUca. A terceira divi ão é formada pelo 
pr lúdio N.o 12. onde a melodia toma um as. 
veC'to mais vocal com acentos lancinante·.> e 
dramáticos. próprios à vocalizaç[\O humanfl. 
acentos que n6s encontramos no prelúdio N.o 
12 do egundo volume. Parecerá surpreenden­
te de não se encontrar neste ca·tálogo as to­
llalidade · con agrada:.> à expressão da dor em 
dó menor. que em Beethoven é a tonalidade 
trágica por excelência. 

PRELúDIO N.o 15 - Allt-g-ro v•.:loce e brillante 
- 'ol .JUaior 

Eis uma página pres agianclo a chegada de 
1:(ozart. E' curioso notar que são nas obras da 
juventude de Bach que mais se pressente a 
chagada dos seus continuadores, como neste 
prelúdio. Já na idade marl.ura o Mestre e 
agiganta e como um super-homem vive através 
das suas geniais e inimitávei'.; composições, 
como encerrado em majes oso templo sagra_ 
do; vive uma vida metafí ica em comunhão 
cem o Senhor, que êle glorifico u como nin­
guém nas suas Cantatas e Paixões. E' êste 
prelúdio um e·.>tudo baseado e sencialmenlc 
sôbre acordes de três son arpejado de for_ 
ma a criar um movimento incessante de tres.. 
quüiltera ~ . 

FUGA RK·\1, A 3 VOZES N.o 15 - Allegretto 
schen;oso - Sol )laior 

Esta fuga 1 oderia ·-er sub inOtulada Alla 
danza tedesca, imaginando_a com o ritmo 3/8 
c com uma acen tuação d Jandl<'l'. Para me­
lhor compreender esta afirmação ompare-se 
esta fuga com o movimento aUa tedes<·a do 
Quarteto Op. 130. de Beethoven, que utiliza 
a nesma ton&lJdade. 

PRELCJ)IO N.o 16 - Larghe1;to - sol meno1· 

Pela majestade lm1 onente da sua arquite. 
tura, ped êste prelúdio uma execução quase 
inexpr essiva. Em ·a·.;o s semelhantes é úni­
camente o j ~ go plásti o de elementos constru_ 
tiYOS qu exprim"' a tonalidade de infusão 
sent1mental. E' um prelúdio feito de severida. 
de e dignidade. 

Fl."GA 'rONAL A 4 VOZES N.o 16 - Andante 
com mot-o - ·oi menor 

A fuga pede mais expressão que o I rel ú.dio, 
embora aqui também, o caráter nobre desta 
página elimina antecipadamente tôda a difu_ 
são d gôsto du id0'.50. Diz.se barrôco. porqu 
esta fuga pertence ao grupo das composições 
bachianas dêste estilo, que o seu autor d.ivi­
de muitas vezes com Vivaldi. A idênt ico gru_ 
po pertence a fuga N.o 5 já comentada no 
1.o recitaL 

PREI .. CDIO N.o 17 - Alleg re t to moderato 
J.. .. á bemol l\laior 

Quem pela I rimeira vez lêr o 't·avo bem 
t r,mperado irá de admiração em admiração ant 
o.~ contínua e inesgotáveis ariedades de te­
mas, ritmos, e pre ões e ·.sentimento; é uma 
infindável sucessã de imagen . idéias e pen-

amen tos; é um suceder _se calmo, sereno e 
rdenado, em cujo centro está a paternal pre­

sença de Bach, inteligente e pensativa; é um 
deslizar uniforme e claro, quase se diria fér_ 
reo e impossível de se deter. E' êste prelúdio 
gracioso e qua·se em estilo de dança de mi .. 
Pu to. cheio de solenidade pomposa e ligei­
ramente convencional que nos recorda, ainda 
uma vez mais , o estilo de Haendel. Se há pre_ 
lúdios e fugas que se realçam mais ao piano 
que ao cravo, êste pelo contrário, só mani­
festará a sua infinita beleza quando execUita­
clo ao cravo. 

FUGA TONAL A 4 VOZE. N.o 17 -
l.\loderato - Lú bemol Maio1· 

Ao contrário do seu prelúdio. c.>~a fuga tor·­
na-se mais bela, ganha mais amplidão quando 
c},_ecutada ao piano. Dir-se.ia ouvindo-a que 
contemplamos vastos campos floridos, de lar_ 
gos h0rizontes. onde aparecem de quando em 
' ·ez brancas ermidas. que na voz dO'<i seus sL 
EOs proclamam à e istên ia de Deus. Grande 
sonoridade, mas ao mesmo tempo grande do-
ura deve presidir à execução clesa fuga. 

PREL'CDIO N.o 18 - Andantino expre sivo -
sol sustenü!o menor 

Êste prelúdio. eslritamente temático, ver­
dadeira invenção a 3 vozes, salvo nos com­
pa sos 2 e 29. é uma maravilha de simplicida­
de e naturalidade. :Ele exprime somente mÍ\­
sica. fria, matemática, sem nenhum ·.;entimen_. 
to de alegria ou de tristeza. 

FUGA TENAL A 4 VOZE,' N.o 18 - Andante 
ma non. troppo - ol u tenido n1enor 

EsaJt fuga assqmelha-se exteriormente à 
N.o 4 do 1.0 volume. Entretanto é esta maH 
objetiva, enquanto que a .o 4 mais absüata. 
Evite-se o emprêgo de pedal nesta peça. 

PREL"úDIO N.o 19 - Alleg-reto dolce e 
ereno - Lá l\laior 

De polifonia clara. ligeira e tran parente, é 
1:ma verdadeira fug·hetta a 3 vozes e com 3 
temas. Como forma e contraponto é de magis_ 
1tral concepção. Exige execução serena, fluidà 
mas vigorosa ao mesmo tempo. 

FUGA TONAL A 3 YOZE. N .o 19 - Allegro 
tran~uillo - Lá laio:r 

É esta fuga talvez a mais rica do Crav11 
em rítmos, riqueza ainda não igualada por 
compositores român>~lcos ou modernos. Aten_ 
ele- e à semelhança proféUca do final da 2.a 
Sinfon1a de Brahms com o tema desta fuga. 
Precisa de execução corrente, clara, sem ex. 
cessas de ·.sonoridade e com perfeito legatp. 

PREL"úDIO N.o 20 - Allegro vivo e im11etuo ü 
- . Lá menor 

Prelúdio que se pode considerar como uma 
invenção a 3 vozes. é altamente dramático . 
impetuoso e rude, rudeza muil~o comum em 
Beethoven, ma s muito rara em Bach. Pede 
uma ·ecução enérgica, severa e máscula. 

}C[TGA REAL A 4 YOZES N.o 20 - I\1od rato, 
gt'!l VC - l~ lUCUOl' 

Esta fuga é a mais importan,te do primeiro 
'olume no ponto.de-vista do e-.>plendor da for­
ma e da polifonia. O tema é feito de uma 
marcha lenta. pesada. dolorosa. parecendo 
que mais uma vez Bach teve a visão do Re_ 
dentor subindo o Gólaot.a. O caminhar inicial 
desta fuga crta por onsequência um clima 
trágico e solene. Vencendo as etapas do peno_ 
so caminho. a fuga chega à sua conclusão 
grandia.>a, ao luminoso acorde de Lá Maior, 
que coroa o edifício. 
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PRELúDIO N.o 21 Allegro brillante 
Hi bt:>mol 1\Iaior 

Parecendo-se muito a uma rapsódia, ou até 
a uma tocata, tem aspectos de bravura . e ao 
mesmo 'tempo luminosa mobilidade. Lembra 
um pouco a arte de Scarlatti. Deve ser exe_ 

utado com técnica vaporosa, mas com inter­
pretação séria e profunda. 

FUGA TONAl. A 3 VOZES N.o 21- Allegretto 
S(' he •·zo!O.o - Si bemol Maior 

Poderia ser intitulada de fng·hetta se a seve. 
riàade da polifonia não contradissesse êste di. 
minuqvo, severidade que Bach dissimula desta 
vez sob uma aparência de maliciosa bonomia, 
como diria Mahler . É esta uma das fugas me­
ll03 trabalhada e mais simples do Cantor. 

l ' ltiU;(J)IO N.o 22 - Andantf', grave, m to 
Si bemol menor 

Bach com os prelúdios 4. 8 e 22 atinge a 
Dlturas jamais ultrapassadas. Encontramos 
nqui, como no prelúdio 8. um ritmo grave, 
qua·.;e fúnebre , de uma dignidade dolorosa_ 
mente exprcssi a. A pureza fidiana da forma 
sugere o al'ioso claOp. 110 de Bcethoven , ou­
tra página onde a dor tran figurada encontra 
uma das mais perfeitas obras musicais de tô_ 
da a hiDtória da música. Deve-se de·.sejar sõ­
m nte que o jovem pianist.a, no momento de 
começar a e:-..ecução desta música. sinta tôda 
a responsabilidade da sua missão , e que êle 
consagre tôdas a.; fôrças para se tornar digno 
desta obra. 

J •'UGA TONAIJ A 5 YOZES N.o 22 - Andante 
mífti('o - si bemol menor 

Pode. e diz r desta fuga o que se disse da 
n:'tava: uma das mais e·.;pirituais e de mais 
intensa expressividade de todo o Cravo. 

PRJ<;LCDIO N.o 23 - Andantino doke e 
scon evole - Si 1\laior 

Eis neste prelúdio um idílio feliz como se 
r presentas ·e dois sêr ·,; que murmuram em 
jardim perfumado. florido. wb céu azul. ju_ 
ras de amor. Assim consideram ê ·te prelúdio 
s reno. pastoral. amoroso. \'ultas como 
Wagner, Chopin, Debussy e Bu oni. Pela sua 
~erenidade, doçura e atmo"fera pastoral, tor. 
na-se um estudo magnífico para adquirir bom 
«tourht>J'»· 

FUGA 'J'ONAJ, A 4 VOZES N.o 23 - Andante 
rJereno - Si 1\laior 

Tem e~(a fuga a côr e o caráter do seu 
prelúdio, por·m é mais calma. po "tica, natu_ 
ral e juvenil. 

'PJ{]<~JJúDIO N.o 24 - · Andant? - si mt>nor 

O tempo Anclant clêste prelúdio, como o 
Largo da respeotivR. fuga. são origina1s de 
Bach. Os compa EOS 42 e 47. se executados 
com intensa e" ·pre-.>s i\'idaclP. mostram-nos na 
valifonia das 3 vozes um mislici mo transfi­
gurador. impossível de ~er revelado em pala­
vras, mas somente em música. 

Fl GA TONAL A 4 YOZE N.o 24 -
Larg-o - si menor 

Bach fecha o seu primeiro volume do Cravo 
bem. t emperado com esta fuga plena de sentL 
mento, de paz. de consolo. d c. perança, ele fé, 
de luz . sendo ao mesmo t mpo. como disse 
Spi!tta: lJm poema dt:> ilor e de J:!g-1·inut!.• debru_ 
cado sôbre as mi •<'l-ias humana . 
- O Cantor aqui atinge um mi·.;ticismo e espe­
ialmente uma harmonia não igualada nas ou_ 

t1 as 47 fugas do Cravo bem temperado. 
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